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Liminar suspende 
a “super-receita”

Em 28 de agosto, o 
Sindsep-DF completa 18 
anos de dedicação, organiza-
ção e luta em prol dos servi-
dores públicos do Distrito Fe-
deral. Para comemorar, uma 
festa à altura da data. Se-
rá na sexta-feira, dia 2 de se-
tembro, no Minas Tênis Clu-
be (SCEN trecho 3 conj. 6), 
com show das bandas Xo-
dó Maior e Edição Extra. Os 
convites estão sendo distribu-
ídos pelos delegados e dele-
gadas sindicais do seu órgão. 
Participe!

Na marcha de 16.08, Sindsep-DF exige do governo o atendimento das 
reivindicações e a mudança da política econômica.

Para onde vão 
os recursos?

No que já estão cha-
mando de “desem-
penho espetacular”, 

os banqueiros comemoram 
os maiores lucros semestrais 
da história. Os três maiores 
bancos privados do país vão 
faturar cerca de R$ 11 bi-
lhões em 2005. É um cresci-
mento dos lucros de 589% 
em apenas cinco anos!

A festa dos banqueiros 
foi confirmada pelo Ban-
co Central que, na reunião 
do Comitê de Política Mo-
netária, manteve as taxas 
de juros em estratosféricos 
19,75%.

É essa política que vai 
obrigar o Brasil a torrar R$ 
147 bilhões neste ano com 
o pagamento de juros e en-
cargos das dívidas.

É também por causa 
dessa política que os servi-
ços públicos necessários à 
população estão cada vez  
piores, os servidores amar-
gam arrocho salarial e só 
ouvem um “não” do go-
verno.

Ademais, a atual cri-
se política e institucional, 
cada vez mais grave, es-
tá sendo utilizada pelo go-
verno e pelos patrões pa-
ra tentar aprofundar ainda 
mais os ataques aos nossos 
direitos.

Mas ao contrário do 
que muita gente gostaria, 
os servidores e os demais 
trabalhadores não vão se 
intimidar e as mobilizações 

tendem a se intensificar em 
defesa das reivindicações.

Preparar a retomada 
da greve

Em 13 de agosto, a Ple-
nária Nacional da Condsef, 
com mais de 200 delega-
dos, aprovou um calen-
dário para intensificar a 
mobilização dos servido-
res, exigindo que o governo 

encaminhe o calendário de 
negociações acertado com 
a categoria. Até a primeira 
semana de setembro, As-
sembléias nos locais de tra-
balho. No dia 14, manifes-
tações de rua em todo o 
país. E para o dia 21 de se-
tembro, Marcha Nacional 
a Brasília com paralisação. 
Se o governo não cumprir 
os acordos, a greve será re-
tomada.

Paralisação 
vitoriosa
no Bacen!

Os servidores do Ba-
cen mandaram uma clara 
advertência ao governo: 
o compromisso de abrir 
as negociações deve ser 
cumprido imediatamen-
te. No dia 18, em todo 
o país, uma greve de 24 
horas contou com parti-
cipação que variou de 40 
a 70%. Em Brasília, o ín-
dice foi de 70%.

Cerca de 500 servi-
dores participaram das 
Assembléias que ocor-
reram pela manhã e no 
fim da tarde na porta 
do Edifício Sede. Mais 
de 20 oradores fizeram 
avaliações a respeito do 
momento da greve, suas 
implicações, a crise polí-
tica que atravessa o pa-
ís e todos, em uníssono, 
reafirmaram: o funcio-
nalismo não pode acei-
tar a intransigência do 
governo que não cum-
priu seu próprio com-
promisso de abrir as ne-
gociações da campanha 
salarial 2005.

Além de propor a 
constituição de um co-
mando nacional da 
campanha, formado pe-
las entidades sindicais 
que representam o fun-
cionalismo (Condsef/
Sindsep, Sintbacen e Si-
nal) foi decretada uma 
nova greve de adver-
tência, desta vez de 48 
horas, para os dias 24 
e 25 de agosto, caso 
o governo não abra as 
negociações.

Sindsep-DF: 18 anos de luta

A 2ª Vara Federal da Seção Judiciária do Rio 
de Janeiro, suspendeu na terça-feira, dia 16.08, 
a execução da Medida Provisória 258, que cria a 
chamada “super-receita”. Fusão das secretarias de 
Receita Previdenciária e Federal, a Secretaria da 
Receita Federal do Brasil começou a funcionar na 
segunda-feira, dia 15.08. Ela é prejudicial para os 
trabalhadores porque permite, por meio da Des-
vinculação das Receitas da União (DRU) a apro-
priação de 20% também da receita previdenciária, 
para pagamento da dívida (especulação financei-
ra). É um ataque privatista que visa à instituição 
dos Fundos de Pensão privados. 
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INFORME JURÍDICO

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) encaminhou para análise da Casa Ci-
vil Projeto de Lei que cria 1.951 cargos da Carreira de Seguridade Social e do Tra-
balho para substituir os servidores terceirizados do órgão. A iniciativa é resultado da 
pressão do Ministério Público do Trabalho que negocia a criação de cargos perma-
nentes no MTE desde 2002. Em virtude dos baixíssimos salários de ingresso no ser-
viço público, as novas vagas irão custar apenas R$ 83,1 milhões em três anos (média 
de R$ 1.183 mensais por servidor). Depois de aprovado pela Casa Civil, o projeto 
deverá passar pelos trâmites do Congresso Nacional.

Aposentados e pensionistas
Os servidores aposentados e pensionistas têm o di-

reito de receber em pecúnia a Licença Prêmio não utili-
zada para a aposentadoria, ou seja, não usufruída duran-
te o período de trabalho e nem contada em dobro para 
fins de tempo de serviço para se aposentar. Quem se 
encontrar nessa situação deverá procurar a Secretaria de 
Assuntos Jurídicos para ajuizar a ação.

O Sindsep-DF convoca os filiados aposentados 
e pensionistas para assembléia na terça-feira, dia 
30.08, às 15 horas no auditório do Sindicato. 

Outras ações
O Sindsep-DF solicita aos filiados que ainda não ajui-

zaram as ações a seguir relacionadas, que procurem a 
Secretaria de Assuntos Jurídicos imediatamente: a) tíque-
te alimentação (para todos os servidores que tiraram li-
cença médica, atestado ou qualquer outra licença remu-
nerada, nos últimos cincos anos); b) correção do DAS 
para ativos e aposentados; c) correção dos DASs incor-
porados para ativos e aposentados; d) resíduo do FGTS 
(de janeiro de 1989 a dezembro de 1990); e) desconto 
Indevido de PSS sobre a remuneração de Cargos e Fun-
ções Comissionadas; f) indenização de campo (Funa-
sa); g) PSS sobre 1/3 de férias; h) perdas salariais nos úl-
timos cinco anos (1999, 2000, 2001 e 2004 – anos que 
o governo não concedeu nenhum aumento para o ser-
vidor público federal). Mais informações no sítio www.
sindsep-df.com.br. 

Mais um grupo de dez servidores do Ministério da 
Saúde recebeu a ação dos 3,17%, que o Sindsep-DF ga-
nhou na Justiça. O pagamento foi liberado na sexta-feira, 
dia 12.08. O percentual de reajuste é referente à dife-
rença da Lei 8.880/93, reconhecida pela Medida Provi-
sória nº 2.225-45. A vitória judicial foi obtida por meio 
de processos individuais, coletivos ou por substituição 
processual (o sindicato atuando em nome dos servido-
res). O Sindsep-DF convoca os servidores que ainda não 
receberam essa ação para verificar no sindicato a situa-
ção do seu processo e atualizar os seus dados cadastrais.

Servidores recebem 3,17%

Reportagem exibida pe-
la TV britânica ITV News 
aumentou a pressão so-
bre a Scotland Yard (polícia 
britânica), que assassinou 
um brasileiro a pretexto do 
“combate ao terrorismo”. 
Na terça-feira, dia 16.08, 
a emissora divulgou docu-
mentos e fotos que des-
montam a versão da polí-
cia londrina sobre a morte 
do eletricista, em 22 de 
julho, num trem do metrô 
da estação de Stockwell. 

Segundo a TV, Jean Char-
les não usava casaco, não 
pulou a catraca, entrou 
no metrô com um bilhete 
pré-pago, caminhava nor-
malmente, não foi adver-
tido e nem fugiu da polí-
cia e foi morto quando já 
estava sentado no vagão 
do metrô. As advogadas 
da família pediram a ime-
diata abertura de um pro-
cesso público e a demis-
são de Ian Blair, chefe da 
polícia britânica.

Assassinato de Jean Charles

Depois de 76 dias de 
greve, os servidores do Ins-
tituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) voltaram 
ao trabalho sem que suas 
principais reivindicações 
fossem atendidas pelo go-
verno. Como nós, eles lu-
tavam pelos 18% de infla-
ção e uma gratificação de 
desempenho igual para os 
trabalhadores na ativa e 
para os aposentados.

A proposta que acaba-
ram aceitando é de uma 

Saúde e Trabalho 
gratificação de desempe-
nho de até 60% para os ati-
vos e 40% para os aposen-
tados, a ser paga a partir de 
janeiro de 2006, como an-
tecipação do Plano de Car-
reira da Seguridade.

Verifica-se que em to-
dos os setores o governo 
mantém postura intransi-
gente e quer impor a to-
do custo essas famigeradas 
gratificações de desempe-
nho que individualizam o 
contrato de trabalho e são 

instrumento de destruição 
da carreira.

Também foi confirma-
do o acordo que o gover-
no já havia feito com os 
servidores da Saúde e Tra-
balho para o pagamento 
dos 47,11% (decisão judi-
cial de 1987), como ante-
cipação do Plano de Car-
reira de Cargos e Salários 
(PCCS). O percentual se-
rá pago em duas parcelas 
anuais até 2011, a partir do 
ano que vem. 

Será instalada em 1º de setembro a Comissão Temática do Plano de Cargos e Car-
reira (PCC) dos servidores do Ministério do Planejamento (MP). A decisão foi ado-
tada na reunião da Mesa 
Setorial realizada na últi-
ma terça-feira, dia 16.08 
(foto). A primeira reunião 
da comissão contará com 
a presença dos membros 
da Mesa Setorial e demais 
servidores que queiram 
participar. Ela também de-
finirá o calendário para a 
realização dos trabalhos, 
incluindo um prazo de conclusão, além dos nomes que irão compor os grupos de es-
tudo por tema. Participarão técnicos indicados pelo MP e representantes dos servido-
res do PCC. A discussão do Plano será realizada com base no projeto aprovado pelos 
servidores em 5 de maio de 2004. A GPLAN e as promoções também fazem parte 
das discussões da comissão. Assembléias periódicas serão realizadas para informar o 
andamento dos trabalhos. A instalação da Comissão Temática só foi conquistada em 
virtude da forte greve realizada pelos servidores do Planejamento. Parabéns a todos!

Planejamento

Cerca de 600 servido-
res que integram o PCCS 
do quadro permanente 
do Ministério das Relações 

Exteriores (MRE) há anos 
vêm lutando para conquis-
tar um plano de carreira 
único. Segundo eles, a po-

lítica adotada pela dire-
ção valoriza apenas as car-
reiras do Serviço Exterior, 
e esquece da importância 
do apoio técnico adminis-
trativo dos servidores do 
PCCS. Para o diretor do 
Sindsep-DF, Jacinto Teles, 
que há anos acompanha 
a luta desses servidores no 
órgão, o Itamaraty deveria 
ter solucionado o proble-
ma no momento em que 
transferiu os servidores do 
PCCS para a carreira de 
assistente de chancelaria, 
em 1993.

Itamaraty 

Concurso público para o MTE


